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SISTEMA CAPILAR



CICLO CAPILAR

(Fernandes, 2015)



MANIFESTAÇÕES COURO CABELUDO

• Prurido
• Descamação
• Fúngicas
• Inflamatórias
• Eritemato-Descamativas



• Excesso de secreção sebácea que atinge principalmente rosto
e couro cabeludo;

• Causas: 
• Hormonais;
• Hábitos alimentares;
• Emocionais e climáticos;
• Água muito quente;
• Frequência de lavagem;

SEBORRÉIA



CASPA

 Condição inflamatória recidivante, persistente e 
comum que afeta o couro cabeludo;

 Incidência entre 30% a 95%;

 Fatores Etiológicos:
 alteração fúngica
 hiperseborréia
 alteração função barreira
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Microscopia eletrônica de Varredura – IPT / USP FEVEREIRO 2013







Aspectos Clínicos:
– ERITEMA
– ASPEREZA
– DESCAMAÇÃO
– PRURIDO

DERMATITE SEBORRÉICA

( http://sweettherapy.com.br)

http://sweettherapy.com.br/


• Fatores Agravantes:

• Calor
• Umidade
• Estresse Psicoemocional
• Álcool
• Alimentos muito condimentados
• Diabetes descompensada
• Obesidade

DERMATITE SEBORRÉICA



DERMATITE SEBORRÉICA



(Borda & Wikramanayake, 2015) 



(Borda & Wikramanayake, 2015) 



PSORÍASE
 É uma doença autoimune, genética;

 Inflamação crônica e recidivante da pele;
 Não contagiosa;
 Lesões eritematodescamativas, bem delimitadas, de tamanhos 

variados, com padrões e distribuição corpórea variáveis;
 1,5 – 2% da população; 
 Homens e mulheres; 
 Desordem genética, poligênica. 
 Hiperproliferação cutânea 

Resposta imunológica autorreativa causada 
pelos linfócitos T e mastócitos



PSORÍASE COURO CABELUDO

Sinais Clínicos: 
- Placas brancas, acinzentadas, 
espessas, aderentes e 
descamativas, ao redor dos 
folículos pilosos com leve 
eritema.



PSORÍASE COURO CABELUDO



PSORÍASE CROSTA ORVALHO



MICROBIOTA DO COURO CABELUDO

 Vários estudos sobre a microbiota do couro cabeludo de diferentes 
populações revelaram a associação da caspa à disbiose bacteriana e fúngica;

 Propionibacterium acnes e Staphylococcus epidermidis emergiram como as 
principais espécies bacterianas, sendo que o primeiro foi associado a um 
couro cabeludo saudável e o segundo, com o couro cabeludo da caspa;

 As espécies de Malassezia ocorrem com frequência no couro cabeludo, 
porém, observou-se uma associação surpreendentemente alta de caspa 
com esta espécie;

https://www.cosmeticsonline.com.br/valdecirbedin/maio/junho2019



ESTRATÉGIAS TRATAMENTO

REDUÇÃO PROCESSO INFLAMATÓRIO

REDUÇÃO OLEOSIDADE

AÇÃO ANTIFUNGICA

MELHORA DA FUNÇÃO BARREIRA

REDUÇÃO DESCAMAÇÃO



ÓLEO ESSENCIAL MELALEUCA
(Melaleuca alternifólia)

 Antisséptico, antibacteriano e antifúngico;
 Possui uma complexidade química grande, com mais de 100 componentes, o

que dificulta que uma bactéria consiga modificar seu sistema enzimático para
adaptar-se;

 Aplicado para o tratamento de distúrbios de oleosidade, caspa, seborreia e
dermatites.



Acne, cicatrização de feridas, 
micoses, tinea capitis, caspa, 

doenças ginecológicas, 
gengivites

Aderem-se a membrana celular 
do microorganismo levando ao 
extravasamento do conteúdo 

citoplasmático



 Óleo Melaleuca



 Caspa
 Óleo Melaleuca
 Antifúngico



ÓLEO ESSENCIAL LEMONGRASS
(Cymbopogon schoenanthus L)

Redução da Caspa com a Aplicação dos Tônicos Contendo 
Óleo Essencial de Lemongrass

Dia 5% 10% 15%

7º 33% 75% 51%

14º 52% 81% 74%

 Foi conduzido estudo randomizado, duplo-cego e placebo-controlado em 30 
voluntários com idades entre 20 e 60 anos com caspa que aplicaram tônicos 
capilares com diferentes concentrações de Óleo Essencial de Lemongrass em 
metade da cabeça e a formulação base na outra metade;

 Os tônicos contendo Óleo Essencial de Lemongrass reduziram a caspa de 
forma significativa no 7º dia e o efeito foi maior no 14º dia.

Chaisripipat W, Lourith N, Kanlayavattanakul M. Anti-dandruff Hair Tonic Containing Lemongrass (Cymbopogonflexuosus) Oil. ForschKomplementmed. 
2015;22(4):226-9. doi: 10.1159/000432407. Epub 2015 Jul 14.



 0,5% Cominho Preto e 0,4% Lavanda
 Aumento da espessura capilar
 Aumento da densidade capilar
 Redução inflamação



PROHAIRIN® (OCTAPEPTIDE 2)



SFINGONI®
INCI Name: Sphinganine

• Esfíngolipideo obtido através de processo biotecnológico sustentável;
• Ação inibitória sobre a enzima 5-α-reductase, diminuição significativa nos níveis de 

dihidrotestosterona DHT no folículo piloso;
• Melhora a qualidade e aparência dos fios de cabelo;
• Ação eficiente na redução do fungo Malassezia furfur, contribuindo para o controle da caspa;
• Reduz a oleosidade do couro cabeludo.



NUTRINVENT BALANCE LV®
• Ativos: Óleo de semente de abóbora + Óleo essencial de melaleuca + Óleo essencial de alecrim

• Testes realizados com o ativo na concentração de 1% em shampoo e condicionador, para avaliar a ação anti oleosidade em 
couro cabeludo mostrou redução da oleosidade natural do couro cabeludo. 

- 20 voluntários aplicaram os produtos por 7 dias e a oleosidade do couro cabeludo foi avaliada 
instrumentalmente pela sonda Sebumeter. Shampoo e condicionador sem ativos foram usados como placebo.
- O grupo que utilizou o produto com o ativo teve a redução de 47,76% da oleosidade após 1 dia de uso e 
61,11% após 7 dias de uso, demonstrando a eficácia do ativo na redução da oleosidade natural do couro 
cabeludo.
- O ativo também foi testado a 2% em shampoo anti caspa, por 21 voluntários que utilizaram o produto em dias 
alternados por 28 dias. 
-Após o uso, os voluntários tiveram melhora estatística em teste clínico nos itens descamação (76 %) e prurido 
(86 %). Em relação á análise sensorial, 100% das voluntárias relataram que o produto reduziu a coceira, 76 % a 
vermelhidão e 95% a caspa.



PIRITIONATO DE ZINCO

 Nome científico bis2-pyridylthio)zinc 1,1'- dioxide;
 Agente antimicrobiano de amplo espectro;
 Apresenta-se como um sólido incolor, usado como um agente antifúngico e 

antibacteriano, relatado pela primeira vez na década de 1930 (BARNETT et al., 
1977; LAMORE et al., 2010);

 Muito utilizado para o tratamento da caspa e dermatite seborreica além de 
psoríase, eczema, micose, pele seca, dermatite atópica e tinea crural (micose da 
virilha);

 Usado topicamente em concentrações em torno de 1 a 2 % (CHARRO, 1997; 
BELLARE et al., 2001);

 A associação de Piritionato de Zinco 1% e Climbazol 0,5% demonstrou eficácia 
superior anticaspa, comparada aos agentes isolados (Chen et al., 2015).





 É uma alfa-oligoglucana que possui unidades de glicose unidas por ligações específicas(α 1-2) 
e (α 1-6) obtidas por síntese enzimática a partir de açúcares naturais (sacarose e maltose);

 Devido à especificidade de suas ligações entre os açúcares, o Bioecolia® é um substrato 
privilegiado para o desenvolvimento da flora saprofítica em detrimento da flora oportunista 
indesejável, patogênica ou não, pronta para invadir o couro cabeludo ao menor sinal de 
desequilíbrio;

 O Bioecolia® re-equilibra, mantém e até estimula a ecoflora cutânea, considerada a primeira 
linha de defesa cutânea;

 Concentração 1 e 5%.

BIOECOLIA®



 Polissacarídeos vegetais associados ao chá verde, pantenol e xilitol;
 Ativo formador de filme biopolimérico que reduz a adesão de partículas poluentes nos

cabelos;
 Possui ação protetora imediata contra a fotodegradação, proporcionando fios fortes,

brilhantes e maleáveis, além de um couro cabeludo saudável;
 62% de melhora da penteabilidade a seco após exposição à fumaça de cigarro e à radiação

UV;
 43% de aumento da força dos fios;
 20% de manutenção do brilho;
 Redução significativa da adesão dos poluentes;
 Cabelo e couro cabeludo saudáveis.

Imagens obtidas por microscopia eletrônica de varredura de fibras tratadas e 
posteriormente expostas às partículas de poluente

POLLUOUT



 On July 22-25, 2018, Dr. Ernesta Malinauskyte attended Advances in 
Cosmetic Formulation Design, a new ECI conference in Durham, 
North Carolina. Ernesta gave an oral presentation, “Effect of city 
pollution and its cleansing treatments on hair”;

 Where she investigated the differences in pollution levels on virgin 
and bleached hair, as well as the effectiveness of antipollution 
shampoo and three different anti-pollution systems in comparison to 
regular shampoo. 

https://www.in-cosmetics.com/__novadocuments/547755?v=636833995747630000



 Indicações: caspa, dermatite seborreica, psoríase, regularizador de oleosidade, peeling químico e 
acne;

 Recomendado para pacientes que apresentam oleosidade excessiva, acne, calosidades e outras 
desordens da camada córnea da pele; 

 O mecanismo não é bem elucidado, mas sabe-se que o ácido salicílico reduz a adesão dos 
corneócitos, consequentemente levando ao processo queratolítico; 

 2% para ação queratoplástica;

 Para ação queratolítica é recomendado o uso acima de 2%;

 Em casos de hiperqueratoses é recomendado o uso de uma concentração de até 10%;

 Sugestão Peeling Capilar: ácido salicílico + ácido undecilênico + óleo de melaleuca;

 Encontrado também na forma nanoencapsulada;

ÁCIDO SALICÍLICO

(WOLWERTON, S.M; Terapêutica dermatológica; Expert consult - Elsevier; 3 ed. 2015.) 



 Obtido através do resíduo da moagem de azeitonas;

 Classificado como um triterpeno pentacíclico, o que faz com que esta substância apresente 
diferentes propriedades em um único produto;

 Reduz a produção de citosinas pró-inflamatórias e estimula o turn-over em fibroblastos e 
queratinócitos;

 Ácido Maslínico foi nanoencapsulado em um sistema composto por fosfolipídios, chamado 
de Nano LPD’s, um Delivery System, que promove a entrega do ativo no seu local de ação, 
mantendo a efetividade até 24 horas após a aplicação. Esse sistema aumenta a eficácia e 
diminui os possíveis efeitos colaterais, além de evitar incompatibilidades com os demais 
componentes da formulação, potencializando a estabilidade do produto final;

 Concentração 1% a 3%.

ÁCIDO MASLÍNICO



ÁCIDO MASLÍNICO



ARGILOTERAPIA

 Esfoliação
 Remoção oleosidade 

 Antienvelhecimento
 Sensibilidade



 Obstruções por sebo e queratina dificultam a permeação de ativos
 Esfoliações periódicas são necessárias para melhorar a permeação ativos



ribas.erica@uo.com.br
erica bighetti

@ericabighettiribas
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